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As organizações de saúde têm como pressuposto principal promover 
a saúde de indivíduos ou grupos populacionais. No escopo de suas ati-
vidades, garantir respostas às necessidades de seus clientes, internos 
e externos, e assegurar o padrão de qualidade e a segurança da assis-
tência, têm exigido dos gestores institucionais uma visão sistêmica e, 
por vezes, contingencial dos serviços de saúde. 

Considera-se que as instituições de saúde representam organi-
zações de alta complexidade, não só pela alta tecnologia exigida para 
o desenvolvimento de suas atividades, mas pelos sistemas psicos-
sociais que significam, tendo como matéria prima o produto do ho-
mem, trabalhado pelo próprio homem. Nesse processo de produção 
de cuidado, há que se destacar ainda, a interação entre o homem e 
os diversos elementos que constituem um sistema de saúde. Frente 
ao dinamismo que o ambiente de assistência em saúde representa, a 
adoção de instrumentos que fundamentem e ampliem a capacidade 
de gerir a mudança organizacional, assim como reconhecer as pes-
soas, profissionais de saúde, como peças chave nesse processo, é 
fundamental. Nessa perspectiva, as organizações de saúde convivem 
com uma grande diversidade de aspectos profissionais que revela de-
safios à gestão com pessoas, especialmente, em relação aos profis-
sionais de enfermagem que, além de sua representatividade numérica, 
tem composição heterogênea e condições históricas marcadas por 
contradições.  

Considerando o pressuposto das organizações de saúde referi-
do inicialmente e todos os fatores que movimentam o setor saúde, 
exige-se dos profissionais um padrão de desenvolvimento atualiza-
do, mediado pela aquisição contínua de conhecimentos e habilidades 
cognitivas, assim como pela capacidade de processar informações, 
selecionar o que é relevante, aplicar o conhecimento no ambiente de 
prática e continuar aprendendo. Tais elementos são considerados in-
dispensáveis para que as pessoas consigam conviver em ambientes 
saturados de informações, interrelações e interações. 

Para sustentação desse contexto, as organizações de saúde ne-
cessitam desenvolver e manter uma cultura na qual o ambiente de 
trabalho tenha   influência sobre a prática assistencial, a satisfação 
profissional, os resultados do cuidado e a segurança do paciente. 
Como exemplo disso Aiken et al (2008)(1) destaca os bons resultados 

das organizações magnéticas ao recrutar, reter e motivar os profissio-
nais de enfermagem, mostrando os efeitos favoráveis entre as ofertas 
de boas condições de trabalho, características da equipe e consequ-
ências positivas no cuidado. 

Desse modo, deve ter como premissa nas instituições de saúde, 
valorizar o bem-estar de seus profissionais dentro do ambiente de 
trabalho e manter uma cultura de metas assistenciais associadas a 
programas educativos que visam a utilização eficiente e eficaz das 
pessoas, com foco na obtenção de resultados positivos e seguros, 
tendo o paciente e sua família como centro das ações de cuidado. De-
ve-se considerar que essas propostas atingirão mais facilmente seus 
objetivos, na medida em que reflitam uma cultura organizacional que 
tenha como crença o reconhecimento da importância do desenvol-
vimento da gestão com pessoas, como forma de se obter melhorias 
na qualidade de assistência de enfermagem. Sendo assim, as políticas 
organizacionais na saúde devem ser centradas na qualificação do de-
sempenho das pessoas para uma atuação pautada nos princípios da 
qualidade e da segurança do cuidado, fundamentada na prática base-
ada em evidências.(2)

Essa exigência é primordial para melhor atender as necessidades 
de saúde, visto que as pessoas envolvidas com o gerenciamento da 
assistência têm dado especial atenção ao desenvolvimento dos inte-
grantes da sua equipe, não somente em face da maior preocupação 
com a segurança do paciente durante a assistência, mas, também, em 
virtude do nível de competência do profissional lançado no mercado 
de trabalho. A prestação de uma assistência qualificada tem sido, nos 
últimos tempos, enfatizada como uma obrigação das instituições de 
saúde e das pessoas que dela fazem parte. Para o enfermeiro, a quali-
dade na prestação de um serviço, mais do que uma questão de com-
promisso profissional é, ainda, um meio de descobrir e permitir que se 
conheça o seu papel na equipe de saúde. Frente a isso, a gestão com 
pessoas, alinhada a outras frentes da gestão organizacional, deve gerir 
os processos assistenciais assegurando o planejamento e o controle 
das mudanças organizacionais, a fim de adequar os recursos e criar 
as estruturas necessárias que permitam, à equipe de saúde e de en-
fermagem, se desenvolver e desempenhar um exercício profissional 
seguro e de qualidade.(3)
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